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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DA DENGUE NO MUNICÍPIO DE ARAPIRACA, 
ALAGOAS ENTRE 2015 A 2016

Bruna Brandão dos Santos 
Hidyanara Luiza de Paula
Heloisa Antunes Araujo
Bárbara Rayssa Correia dos Santos
Glicya Monaly Claudino dos Santos
Kamilla Lopes dos Santos
Leandro Douglas Silva Santos
Mayara Pryscilla Santos Silva
Nádia Larissa Henrique de Lima
Ótamis Ferreira Alves
Symara Evaristo dos Santos
Ithallo Sathio Bessoni Tanabe

DOI 10.22533/at.ed.7821907101

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 6
CARACTERIZAÇÃO DOS CASOS DE HANSENÍASE NOTIFICADOS NO MUNICÍPIO 
DE ARAPIRACA-AL EM 2017

Tiago Ferreira Dantas
Luana Gomes da Silva
Naise de Moura Dantas
Lyslem Riquelem de Araújo
Mirca Melo Rodrigues da Silva
Myrlla Lopes de Castro Pereira Leandro
Willian Cleisson Lopes de Souza 
Carlos Miguel Azarias dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.7821907102

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 13
ASSISTÊNCIA AOS DIABÉTICOS ACOMPANHADOS PELA ATENÇÃO PRIMÁRIA: 
DO PRECONIZADO AO REALIZADO

Giselle Cunha Barbosa Safatle
Helena Siqueira Vassimon
Branca Maria de Oliveira Santos

DOI 10.22533/at.ed.7821907103

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 26
CONCEPÇÃO DE AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE DE UM MUNICÍPIO DO 
NORTE DE MINAS GERAIS QUANTO À REALIZAÇÃO DA VISITA DOMICILIAR

Patrick Leonardo Nogueira da Silva
Eduardo Luís Soares Neto
Fabio Batista Miranda
Isabelle Ramalho Ferreira
Vanessa Ferreira da Silva
Cláudio Luís de Souza Santos
Ana Izabel de Oliveira Neta
Adélia Dayane Guimarães Fonseca
Carolina dos Reis Alves

DOI 10.22533/at.ed.7821907104



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 38
FATORES QUE INFLUENCIAM PARA A RECUSA FAMILIAR NO PROCESSO DE 
DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E TECIDOS

Danielly Matos Veras
Denise Sabrina Nunes da Silva
Victória Mércia de Sousa Alves
Morgana Laís Santos da Silva
Jancielle Silva Santos
João Gilson de Jesus Cantuário

DOI 10.22533/at.ed.7821907105

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 49
FORTALECENDO O PROTAGONISMO DA CLASSE TRABALHADORA NAS AÇÕES 
DE SAÚDE NO TRABALHO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Adriana Maria Adrião dos Santos
Diego de Oliveira Souza
Janine Giovanna Pereira Chaves

DOI 10.22533/at.ed.7821907106

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 58
GEORREFERENCIAMENTO DOS PACIENTES PORTADORES DE AIDS: A CIÊNCIA 
DOS DADOS COMO ABORDAGEM

João Pedro Gomes de Oliveira
Bruno Faria Coury
Gracielle Fernanda dos Reis Silva 
Nathália Vilela Del–Fiaco
Natália de Fátima Gonçalves Amâncio

DOI 10.22533/at.ed.7821907107

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 76
INFECÇÃO RESPIRATÓRIA ASSOCIADA AO USO DO SUPORTE VENTILATÓRIO 
MECÂNICO: ANÁLISE LONGITUDINAL PARA A BUSCA DE ESTRATÉGIAS DE 
PROMOÇÃO DA SAÚDE

Eduardo Figueirinha Pelegrino
Carla Batista Moisés
Nádia Bruna da Silva Negrinho
Regina Helena Pires
Marisa Afonso de Andrade Brunherotti

DOI 10.22533/at.ed.7821907108

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 81
LEISHMANIOSE VISCERAL UM ESTUDO DE CASO 

Caio César Silva França 
Caroline França Fernades 
Maria Joara da Silva
Thiago Bruno da Silva Rocha 

DOI 10.22533/at.ed.7821907109



SUMÁRIO

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 90
MICROCEFALIA EM RECÉM-NASCIDOS RELACIONADAS COM O VÍRUS ZIKA: 
REVISÃO DE LITERATURA 

Marivania Gonçalves da Silva e Oliveira 
Glória Lúcia Alves Figueiredo

DOI 10.22533/at.ed.78219071010

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 99
MODELO ICR DE COMUNICACIÓN EN SALUD: UNA PROPUESTA CRÍTICA DESDE 
LA IDENTIDAD Y LOS CONTEXTOS

Camilo José González-Martínez
Adriana Lucia Acevedo-Supelano 
Maximiliano Bustacara-Díaz 
Luis Alejandro Gómez-Barrera 
Daniel Augusto Acosta Leal

DOI 10.22533/at.ed.78219071011

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 112
PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E CLÍNICO DE PACIENTES RENAIS CRÔNICOS 
ADMITIDOS NA HEMODIÁLISE DE UM HOSPITAL PÚBLICO DA REGIÃO OESTE 
DO PARÁ

Denilson Soares Gomes Junior
Bruna Jacó Lima Samselski
Victor Ferraz de Araújo 
Cristiano Gonçalves Morais
Brenda dos Santos Coutinho
Gabrielle da Silva Franco
Marina Gregória Leal Pereira
Antonia Irisley da Silva Blandes
Emanuel Pinheiro Esposito
Mônica Karla Vojta Miranda
Luiz Fernando Gouvêa-e-Silva

DOI 10.22533/at.ed.78219071012

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 124
PIOMIOSITE TROPICAL: DIABETES FACILITANDO O APARECIMENTO DE UMA 
DOENÇA INCOMUM

Sylvia Rannyelle Teixeira Lima
João Kennedy Teixeira Lima
Antonio Leonel de Lima Júnior
Indira Ravena Pereira Alves Fernandes Macedo
Jaíne Dantas Peixoto

DOI 10.22533/at.ed.78219071013
CAPÍTULO 14........................................................................................................... 133
RELATO DE EXPERIÊNCIA – PROCESSO COMPARTILHADO NA CONSTRUÇÃO 
DO COAPES EM ARAÇATUBA-SP

Paulo Ernesto Geraldo
Bárbara Angela Honório
Sandra Margareth Exaltação
Rosimeire Carvalho Possani Morales
Carmem Silvia Guariente

DOI 10.22533/at.ed.78219071014



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 139
SÍNDROME DE BURNOUT EM POLICIAIS MILITARES DO PIAUÍ

Maylla Salete Rocha Santos Chaves
Iara Sayuri Shimizu
Sara Sabrina Vieira Cirilo
Hiugo Santos do Vale
Carliane da Conceição Machado Sousa
Glenda Pereira Costa Silva
Amanda Cibelle de Souza Lima
Andreia Carolina Aquino Aguiar
Raydelane Grailea Silva Pinto
José Wennas Alves Bezerra 
Celina Araújo Veras
Pedro Henrique dos Santos Silva

DOI 10.22533/at.ed.78219071015

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 148
VIVER COM CHAGAS: A PERSPECTIVA DOS USUÁRIOS DA ESTRATÉGIA DE 
SAÚDE DA FAMÍLIA

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio 
Mônica de Andrade

DOI 10.22533/at.ed.78219071016

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 169
DESORDENS PSIQUIÁTRICAS EM USUÁRIOS DE COCAÍNA E CRACK DA 
POPULAÇÃO BRASILEIRA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Ana Caroline Melo dos Santos
Bruna Brandão dos Santos
Amanda Jéssica Damasceno Santos
Ademir Ferreira Júnior 
Heloisa Antunes Araujo
Hidyanara Luiza de Paula 
Kamilla Lopes dos Santos
Karla Cavalcante Brandão dos Santos 
Lino José da Silva
Maria Sandineia Bezerra 
Antonio Egidio Nardi
Elaine Virgínia Martins de Souza Figueiredo

DOI 10.22533/at.ed.78219071017

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 176
OFICINAS DE HABILIDADE DE VIDA EM ADOLESCENTES: UMA ABORDAGEM 
SOBRE O SENTIDO DA VIDA

Fernanda de Oliveira Cruz
Melissa de Andrade
Paulo Franco Taitson

DOI 10.22533/at.ed.78219071018

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 188
ATIVIDADES EDUCATIVAS COM FOCO EM LEISHMANIOSE VISCERAL: 
PROMOVENDO SAÚDE NA ATENÇÃO BÁSICA DE LAGOA DA CANOA, ALAGOAS

Tiago Ferreira Dantas



SUMÁRIO

Luana Gomes da Silva
Laysa Lindaura Lau Rocha Cordeiro
Edvaldo Rosendo da Silva

DOI 10.22533/at.ed.78219071019

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 196
UM ENSAIO CRÍTICO SOBRE DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE E A 
OCORRÊNCIA DE CÂNCER ORAL E DISTÚRBIOS ORAIS POTENCIALMENTE 
MALIGNOS

Igor Ferreira Borba de Almeida
Márcio Campos Oliveira
Célia Maria Carneiro dos Santos
Waldson Nunes de Jesus
Deybson Borba de Almeida
Nívia Vanessa Carneiro dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.78219071020

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 206
ATIVIDADE DA LEPTINA E GRELINA NO CONTROLE DO PESO CORPORAL

Paulo Sérgio da Paz Silva Filho 
Lausiana Costa Guimarães
Nathalia Sabrina Silva Nunes
Rafael Everton Assunção Ribeiro da Costa
Adauyris Dorneles Souza Santos
Tarcis Roberto Almeida Guimaraes
Rute Emanuela da Rocha
Acácio Costa Silva
Ana Marcia da Costa Cabral
Even Herlany Pereira Alves
Cláudia Lorena Ribeiro Lopes
Víctor Lucas Ribeiro Lopes
José de Siqueira Amorim Júnior
Gabriela Lima de Araujo
Giovanna Fernandes Lago Santos

DOI 10.22533/at.ed.78219071021

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 212
EFEITO DA DIETA DE CAFETERIA ASSOCIADA A FRUTANOS TIPO INULINA 
SOBRE O GANHO PONDERAL EM RATOS WISTAR

Maria Aparecida de Lima Oliveira
Lívia Bruni de Souza
Francielle de Cássia Silva
Hudsara Aparecida de Almeida Paula
Thaiany Goulart de Souza e Silva
Débora Vasconcelos Bastos Marques

DOI 10.22533/at.ed.78219071022

SOBRE A ORGANIZADORA.................................................................................... 218

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 219



Análise Crítica das Ciências da Saúde 3 Capítulo 8 76

INFECÇÃO RESPIRATÓRIA ASSOCIADA AO USO 
DO SUPORTE VENTILATÓRIO MECÂNICO: ANÁLISE 

LONGITUDINAL PARA A BUSCA DE ESTRATÉGIAS DE 
PROMOÇÃO DA SAÚDE

CAPÍTULO 8
doi

Eduardo Figueirinha Pelegrino
Universidade de Franca, Faculdade de Medicina

Franca – São Paulo

Carla Batista Moisés
Universidade de Franca, Faculdade de Medicina

Franca – São Paulo

Nádia Bruna da Silva Negrinho
Comissão de Infecção Hospitalar, Santa Casa de 

Franca, Franca, São Paulo, Brasil.
Franca – São Paulo

Regina Helena Pires
Universidade de Franca, Promoção de Saúde, 

Laboratório de Micologia e Diagnóstico Ambiental
Franca – São Paulo 

Marisa Afonso de Andrade Brunherotti
Universidade de Franca, Promoção de Saúde, 

Laboratório de Estratégia em Promoção da Saúde
Franca – São Paulo

RESUMO: Objetivo: Analisar o índice de 
densidade de incidência, dos anos de 2014 à 
2016, relacionado as infecções respiratórias 
associadas ao suporte ventilatório mecânico. 
Metodologia: O estudo foi retrospectivo e 
longitudinal. Foi avaliado o índice de densidade 
de incidência relacionado a pneumonia 
associada ao ventilador mecânico em um 
hospital de nível terciário do interior paulista. Os 
dados foram coletados pela Comissão Controle 
Infecção Hospitalar (CCIH) da instituição, o 

período analisado foi de janeiro a dezembro 
de 2014 a 2016. O índice de densidade de 
incidência consiste na razão entre o número 
de casos novos de uma doença e a soma 
dos períodos durante os quais cada indivíduo 
componente da população esteve exposto ao 
risco de adoecer e foi observado (quantidade 
de pessoa x tempo de exposição). Para a 
análise dos dados foram considerados os 
valores de referência sugeridos pelo Centro 
de Vigilância Epidemiológico. Resultados: 
Através da análise dos índices de densidade de 
incidência, foi possível identificar que o ano de 
2015 (meses de janeiro, abril e junho) obtiveram 
números superiores aos 16,32/1000 pac-dia 
propostos como adequados pelo Centro de 
Vigilância Epidemiológico. Conclusão: Torna-
se importante a análise longitudinal do índice de 
densidade de incidência como indicador para 
possibilitar o acompanhamento de estratégias 
de promoção de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Densidade de incidência; 
ventilação mecânica; pneumonia.

RESPIRATORY INFECTION ASSOCIATED 
WITH THE USE OF THE MECHANICAL 

VENTILATORY SUPPORT: LONGITUDINAL 
ANALYSIS FOR THE SEARCH OF HEALTH 

PROMOTION STRATEGIES

ABSTRACT: Objective: To analyze the 
incidence density index, from 2014 to 2016, 
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related to respiratory infections associated with mechanical ventilation. Methodology: 
The study was retrospective and longitudinal. The incidence density index related to 
ventilator-associated pneumonia in a tertiary-level hospital in the state of São Paulo 
was evaluated. The data were collected by the Hospital Infection Control Commission 
(CCIH) of the institution, the period analyzed was from January to December 2014 to 
2016. The incidence density index consists of the ratio between the number of new 
cases of a disease and the sum of the periods during which each individual component 
of the population was exposed to the risk of becoming ill and was observed (amount of 
person x time of exposure). For the analysis of the data were considered the reference 
values ​​suggested by the Center of Epidemiological Surveillance. Results: Through 
the analysis of incidence density indices, it was possible to identify that the year 2015 
(January, April and June) obtained numbers higher than the 16,32 / 1000 pac-days 
proposed as adequate by the Epidemiological Surveillance Center. Conclusion: It is 
important to longitudinal analysis of incidence density index as an indicator to enable 
the monitoring of health promotion strategies.
KEYWORDS: Density Incidence, Mechanic Ventilation, Pneumonia. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) foi idealizada em 1854 pela enfermeira 
britânica Florence Nightingale, durante a Guerra da Crimeia, onde havia uma taxa 
de mortalidade de 40% entre os soldados hospitalizados. Para diminuir essa taxa, a 
enfermeira contou com a ajuda de 38 voluntárias, treinadas por ela, que assistiram 
aos pacientes mais graves por 24 horas, o que consequentemente diminuiu a taxa de 
mortalidade para 2%. (1,2)

A partir deste período, o desenvolvimento da ventilação mecânica (VM) levou 
à organização de UTIs respiratórias em muitos hospitais europeus na década de 
1950. A VM consistia em um método de suporte para o tratamento de pacientes 
com insuficiência respiratória aguda ou crônica agudizada. Notou-se que agrupar os 
pacientes em um único local tornava o atendimento e o monitoramento dos enfermos 
ventilados, mecanicamente, mais eficiente. Entretanto, também propiciou o acúmulo 
de bactérias potencialmente patogênicas em um único local, devido à proximidade dos 
pacientes, ao uso de técnicas cada vez mais invasivas, ao abuso de antibiotioterapia, 
à quantidade de profissionais, à má higienização do ambiente e inúmeros outros 
fatores desencadeantes. (1,2)

Atualmente, a intubação traqueal tem sido associada à várias moléstias do trato 
respiratório, sendo a pneumonia uma das principais enfermidades. Além disso, a 
ocorrência de infecção hospitalar contribui tanto para o aumento da taxa de mortalidade 
como para os custos da instituição. Assim, a pneumonia associada à VM encontra-se 
entre os efeitos adversos mais atemorizador do ambiente de terapia intensiva. (3)

É considerada como pneumonia nosocomial associada à ventilação mecânica 
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(PAVM) quando esta ocorre depois de 24 horas ou mais, a partir da intubação e 
entre as primeiras 72 horas seguidas da extubação. (4) Sua ocorrência aumenta, 
consideravelmente, as taxas de mortalidade, tempo de internação e os custos 
hospitalares. (4,5)

No Brasil, devido à ausência de dados nacionais e multicêntricos, experiências 
individuais demonstram que a PAV é a infecção mais frequente dentro da UTI. Em 
contraste com infecções que envolvem a pele, o trato urinário e outros órgãos, a 
infecção pulmonar resulta em taxas de mortalidade que variam entre 20% e 70% 
(4,6).

O conhecimento das taxas de infeção e os micro-organismos das Unidades de 
Terapia Intensiva com base na pesquisa é o pilar para o conhecimento e práticas em 
grupos específicos vulneráveis (7). Além disso, a pesquisa envolvendo a investigação 
sobre infeção respiratória nos setores fechados, como Unidade de Terapia Intensiva, 
contribui para o planejamento de ações preventivas e movimentos de educação 
permanente, consolidando um melhor cuidado à saúde destes indivíduos.

Sendo assim, o acompanhamento longitudinal de análise, como o índice de 
densidade de incidência relacionado a pneumonia associada ao ventilador mecânico, 
se torna fundamental para a ampliação das possibilidades de intervenção para 
benefício das populações acometidas.

2 | 	METODOLOGIA

O estudo foi retrospectivo e longitudinal, com dados foram cedidos pela 
Comissão Controle Infecção Hospitalar (CCIH) de um hospital de nível terciário do 
interior paulista, para o estudo foi considerado o período de janeiro a dezembro de 
2014 a 2016. O dado coletado foi o índice de densidade de incidência relacionado a 
pneumonia associada ao ventilador mecânico. 

O índice de densidade de incidência consiste na razão entre o número de 
casos novos de uma doença e a soma dos períodos durante os quais cada indivíduo 
componente da população esteve exposto ao risco de adoecer e foi observado 
(quantidade de pessoa x tempo de exposição). (8)

Para a análise dos dados foram considerados os valores de referência sugeridos 
pelo Centro de Vigilância Epidemiológico, o qual preconiza níveis abaixo de 16,32/1000 
pacientes-dia.(9)

O estudo teve a aprovação do Comitê de Ética CAAE 61095616.3.3001.5438.

3 | 	RESULTADOS

No período de três anos foi observado o aumento de 11,7% de 2014 para 
2015, e uma queda de 2,4% de 2015 para 2016 na taxa de densidade de incidência 
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relacionada a pneumonia associada à ventilação mecânica (PAVM), conforme mostra 
a fi gura 1.

Figura 1 – Indice de Densidade de Incidência – PAVM (anual) / Números em 1000 pac/dia

Por meio da análise dos índices de densidade de incidência, foi possível 
identifi car que o ano em que os dados foram mais preocupantes foi o de 2015, no 
qual os meses de janeiro, abril e junho obtiveram números superiores aos 16,32/1000 
pac-dia propostos como adequados pelo CVE (Figura 2).

Figura 2  – Indice de Densidade de Incidência – PAVM (mensal) / Números em 1000 pac/dia

4 |  CONCLUSÃO

Tendo em vista a alta mortalidade relacionada à PAVM, torna-se importante 
a análise de indicadores como o índice de densidade de incidência frente a uma 



Análise Crítica das Ciências da Saúde 3 Capítulo 8 80

possibilidade de produzir melhores estratégias de prevenção e promoção de saúde, 
como o desenvolvimento de estudos específicos para cada instituição de saúde, 
direcionados à detecção precoce dos microrganismos causadores da PAVM e seus 
respectivos perfis microbiológicos.

Dessa forma, protocolos hospitalares podem ser melhor desenvolvidos com 
o intuito de otimizar a prestação de serviços de saúde para os pacientes que 
apresentarem a necessidade de ventilação mecânica. 
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